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veio-o em 200%000 reis,quan-

tia esta que obteria se fusse

lançado no mercado, que é do

esperar oque nãosucceda para

honra do nosso Aveiro.

Marques Gomes.

Malu-_do-sul

LISBOA, 8-10 .910

bordadura composta de oiro e

beiras de côr azul e assim os

seus alternos. E' o brasão pri-

vativo dos Noronhas da casa

d'Angeja, condes de Villa-ver-

de (1654) depois marquezes de

Angeja.

Cheguei a convencer-me,

levado pelo facto das armas

dos Almeidas occuparem o lo~

gar de honra, que o tryptioo

tivesse sido dadiva ao convento

de Jesus do bispo de Coimbra

D. Jorge d'Almeida, que alii

veio por diiferentes vezes, mas

depois de diiferentes pesqui-

zas a que procedi no archive

do convento, inclino-me a que

o mesmo foi trazido para alii

por D. Brites de Noronha, ñ-

lha do 2.” conde de Abrantes,

D. João d'Almeida, irmão pri-

mogenito do bispo D. Jorge e

da condessa su'a esposa D.

Ignez de Noronha, que profes-

sou no convento de Jesus em

1488.

As dimensões do tryptico

são: altura 1,'“18, aberto; lar-

gura 1,“48; fechado, 0,'“48.

Os restantes quadros da

serie, são:

' S. Thiago. Ao centro de

uma arcaria gothica a imagem

do evangelisador das Hespa-

nhas, de bordão e chapeu em

attitude de abençoar uma frei-

ra dominios, que, dejoelhos e

mãos postas, está ao seu lado

direito. Altura 1,"'; largura

0375.

Adoração dos Magos. A'

direita os tres reis com as ur-

nas das ofertas, vendo-se um,

no primeiro plano, de joelhos,

e a esquerda a Virgem, o Me-

nino e S. José. Altura O,'“86;

largura 0368.

S. João Evangelista. Ao

centro um vestibulo ornado de

columnas, occupando toda a

altura a imagem do Discípulo

Amado, que segura na mão es-

querda um calíx bysantino de

que sáe uma vibora com a lin-

gua farpada, que afaga com a

mão direita. O fundo é forma-

do por um trecho de jardim

rodeado ;ie edilicios de cara~

cter civil. Altura 0,“79;largu-

ra 0365.

Este ultimo diferença-se

por tal forma dos restan-

tes, que aos menos entendidos

em cousas d'arte é facil attri-

buir-lhe auctor diverso. Que

são todos da mesma epocha e

da mesma escola, éfóra de

duvida.

Classificando os tres pri-

meiros como obra de pintores

portuguezes, porque os houve

tanto na segunda metade do

seculo XV como na primeira

do seculo XVI, e notabilissi-

mos, não se irá longe da ver-

dade, como não será heresia

nenhuma dizer que este ulti-

mo,a ajuizar principalmente pe-

la oôs fulva dos cabellos do S.

João e pela natureza da paysa-

gem e edificios que o rodeiam,

tudo iiamengo, é producto da

industria estrangeira, um frei

Carlos, talvez, ct mo já. aven-

turou uma auctoridade na ma-

teria-Ramalho Ortigâo.

No arrolamento a que se

acaba de fazer do mobiliario

do convento, e em ue tive,

entrevir or mandado da res e-

ctiva auctoridade judicial, lou-
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Entre os museus ao presente

existentes em Portugal, afó-

ra os de Lisboa e Porto, ne-

nhum ficaria rivalisando com

o de Aveiro, se chegar a or-

ganisar-se, como tanto é para

desejar, no que diz respeito a

quadros.

_ E' preciosa a oollecção dos

de Jesus, e a ella se podem e

devem juntar alguns dos das

Cármelitaspnde ha um de mui-

to valor historico e outros re-

commendaveis pelas suas mol-

duras já acharosdas, já em ta-

" lha dourada, e mais dois ou

tres que estão em outro. local,

mas que nâo'seria muito dif-

ñoil reunir tambem alii.

_ São do principio do 'secu-

lo XVI os quadros pintados

em' taboa eristentes no con-

_ vento'de Jesus e a que me re-

ferino meu ultimo artigo'.

' 'Por os' júlginein de” pouco

.o ou. nenhum valor, não os des-

"eir'e'veramino inventarió a” ue '

se oce'deu all¡ or morte da

,adm rol tosa rofessa, em

' 4;.em junho de 189575-1'.

. ' -qne um d'elles ligarasse

_ '-- _ exposição de esta sacra-

'l .Mental, no museu das Ja-

* ' 'asilos-verde, em Lisboa, e to-

dos, meses depois, na exposi-

ds arte religiosa, no ¡Col-

legio de Santa Jcannan, d'es-

cidade. Em outubro de 1 909

5 ram alguns d'elles photogra-

Í 'típhados pelo distinctissimo ar-

' - tilta 'e meu dedicado amigo

Marques d'Abreu, director ar-

tistico da Arte e minuciosa-

mente examinados por um ou-

', o meu dedicado amigo tam-

em, e critico d'arte José de

59|' irdo, a quem se devem

dois'importantissimos tra-

_ i* hos Al 'umas alavr o-

rais cool-u ão da I e em r-

x É, e a Arte ortu. ue

o tia-opinth Nuno @amul-

    

ae debelada a peste. Já não

ha peste. Findou a peste.

Extinguiu-se como a dos pa-

dres da «Companhia,n a dosir-

mãos da confraria dos pre-

diaes e a dos sachristas talas-

sas. Já lá vae tudo. Foi tudo

de roldão valeta fóra. A obra

do saneamento foi completa,

varreu com toda essa porca-

ria ignobil. Explende o sol da

Liberdade; passa a aragem be-

nelica, lavada, que vem da

immensidade.

A peste tindou, a peste

deixou, emlim, de existir.

O advento da Republica

obrou todos esses prodígios

de valor. Honra á Republica.

- Depuzeram hontem no

processo instaurado contra Jo-

sé Luciano de Castro e ou-

tros os srs. Antonio Joaquim

Añ'onso Salgueiro e João Al-

berto de Souza Rodrigues, go-

vernador do Credito-predial.

- A commissão incumbi-

da da composição da nova

bandeira, Conferenciou hontem

com o sr. Theophilo Braga. A

escolha definitiva parece que

será feita ainda esta semana,

logo que o sr. ministro da

guerra regresso do norte opos-

sa assistir á sessão' do conse-

lho.

-- Diz-se que brevemente

irão ao Porto os srs. Theo-

philo Braga e AEonso Costa.

_Consta que o governo

conservará. as commissões mu-

nicipaes até ás eleições geraes,

que serão feitas com a nova

lei eleitoral.

_Segundo a. nota ofiicial

elaborada pelo sr. dr. Silva

Amado e enviada ao sr. go-

vernador civil, o numero de

mortos e de feridos durante os

dias 3, 4 e 5 do mez lindo ic-

ram, respectivamente, de 61 e

417, tendo d'estes fallecido al-

guns posteriormente a essas

datas, e que no hospital de S.

José se encontravam em trata-

mento.

A nota descrimina assim

as victimas: hospital de S. Jo-

sé, O mortos e 78 feridos; no

posto da Mizericordia, 14 mor-

tos e 155 feridos; no hospital

da Estrella, 4 mortos e 102

feridos; no hospital de Belem,

1 morto e 15 feridos; no hos-

pital da marinha, 66 feridos.

Na morgue entraram 30 ca-

daveres dos quaes não se re-

conheceu a identidade, d'uma

mulher do povo, de dois 'pai-

sanos com tipo de trabalhado-

res ed'um soldado da ex-guar-

da municipal.

Nos cemiterios dos Praze-

res e do Alto de S. João fo-

ram enterrados tres cadaveres

encontrados nas ruas e dire-

ctamente para alli transporta-

  

  
  
  

  

 

   

 

  

   

    

 

  

     

  

   

  

  

 

  

 

  

 

   

  

  

. São quatro os quadros de

'pts serie, mas a elles podem

»l 'Qatar-se um outro que faz

n .rte d'um retabulo ou altar,

' [sem pequeno, tryptico, que já

qrpresente anno foi descober-

° to n'um sotão, e que por si-

¡sal'é muito interessante tam-

l O'mais curioso, na opi-

do _meu illustre amigo o

;grande mestre historiador de

~arti,,sr. Joaquim de Vascon-

- colina éotrypticogrande com

› ;ltmapcstolos (S. Simão no

anne, S. Thiago Menor e S.

Judas Thadeu) e que, fechado.

'motta os escudos dos Almei-

: dia direita) e Noronhas

«(6 esquerda), ou sejam um es-

cado partido em pala; no pr¡-

:mailícem campo vermelho seis

Mentes de oiro entre uma

- crus doble e bordadura do

*Desmometah e na segunda em

compondo prata um leão de

púrpura ornado de azul. O

outro v escudo, é esquartellado

no primeiro quartel as armas

de Portugal com um lilete ne-

.gmom contrabando, no se-

«gundoasdsCastella,mantelado

“html, e doisvleões de pur-

pnra batalhantes, com uma

          

  

   

molha, conforme consta da re-

ferida nota.
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dos nos carros da Cruz-ver-

nnnruotignronrooonzn
\lisita oilioial - Subscripoão nacional -- Brisa libertadora - Movimento militar

- l'lorto da “tona, - llma ohrra d'arto - liotas varias.

 

llisita official no sabbado em Aveiro, par-

do governo da Republica, fize-

ram-n'a no domingo os srs.

ministros do interior e da guer-

ra á. cidade do Porto, como ho-

menagem á capital do norte,

á gloriosa cidade portugueza

onde primeiro tremulou o pen-

dão republicano, no 31 de ja-

neiro.

Assim devia ser. Era justo

que fosse, e o Porto, para pres-

tar a homenagem devida aos

visitante, firmou n'uma prova

eloquente, deixou gravada n'u-

ma pagina de luz a sua pas-

sagem atravéz dos seus muros,

embandeirando em arco, pon-

do-se'inteira em festa, n'uma

marchaverdadeiramentetrium

phal, em que as notas arden-

tes dos clarins e o clamor das

multidões realizaram a mais add"

miravel, a mai colossal apo-

theose que até agora se tem

visto.

Pouco antes da sua entrada

alli, tinha tambem socorrido á.

gare da estação d'esta cidade

uma multidão enorme.De am-

bos os lados da linha se agglo-

morava essa multidão, cheia de

enthusiasmo,quehavia partido,

com a commissão municipal, da

Praça da Republica e acompa-

nhada d'uma banda, academia

a frente, erguendo vivas uniao-

 

nos e repetidos, que estrugiam

no ar, que se repercutiam em

todos os angulos da cidade n'u-

a sonora manifestação de

grande enthusiasmo.

A's 2 horas da tarde já.

se não cabia alli. Comprimia-

se, aquella mole immensa,que

aguardava o comboio anciosa

da sua chegada.

Meia hora mais tarde da-

va a locomotiva entrada nas

agulhas, e as bandas tocavam

a Portug-ueza, ao som da qual

as saudações romperam de to-

dos os lados. Os ministros as-

sumaram á janella da carrua-

gem, e então o que se passou

não é facil de descrever. Foi

uma acclamação estrondosa.

Com os srs. Antonio José

d'Almeida e coronel Barreto

vinham os ofliciaes em serviço

no seu gabinete, srs. capitão

Cabrita, ajudante Helder Ri-

beiro,e os tenentes Poppe, Ame-

rico Olavo, Victorino Godinho,

Manuel Santos, 'Alvaro de Cas-

tro, Guimarães e Pires Pe-

reira.

D'aqui acompanharam suas

ex.” até ao Porto, os sr. go-

vernador civil, dr. Mello Frei-

tas, dr. Manuel Alegre, dr.

Antonio Breda, dr. Lopes Fi-

dalgo, dr. Carlos e Jayme

Coelho, e outros cavalheiros.

O sr. dr. Antonio José de

Almeida passoujá de novo pa «

ra Lisbon. O sr. coronel Bar-

reto, que n'estes dias visita

Penatiel, Guimarães, Braga,

Vianna, e Valença, deve estar

A primeira visita oHicial tmdo dia!“ ás 5710 da .a

3.' esquadrão de cavallaris, canta-

rá, &Companhado pela banda regi-

ao governo civil, depois da Qual

se resiisaráo almoço, no !Matro-

aveirenae, pela meia hora depois

cento e tantos talheres.

ganisar-se-ha uma relrete militar,

drugada para aqui chegar ás

10,5 da manhã e partir para

Coimbra ás 6,14 da tarde.

Hoje passou aqui no cor-

reio, com destino ao Porto, de

onde acompanha para aqui

tambem o sr. coronel Barreto,

o nosso querido amigo e illus-

trado oiiicial do estado-maior,

sr. Manuel Firmino d'Almeida

Maia Magalhães, que n'aquel-

le dia não poude vir.

Aveiro prepara-se para o

receber oondignamente o mi-

nistro da Republica. Eis o

programma da festa:

Recepção na gare e visita ao

_Quartel de Sá, onde terá logar a

inauguração, na saIIa dos oliiciaes,

do retrato do illustre visitante.

Por essa occasião um grande nu-

mero de praças d'inlanteria 24 e.

mental, a Portugueza.

Segue-se a Visita aos quaricis,

do meio dia, almoço que será de

Se o tempo o permiilir, tar-se-

ha um curto passeio na ria.

A' tarde, por occasião da sabi-

da de sua ex.“ para Coimbra, or-

promovida pelos sargentos da guer-

nição de Aveiro, retreie que, par-

tindo da avenida fronteira ao go-

verno civil, regressarà pela Praça

da Republica, Costeira, Entrepou-

tes, ruas José Estevam, Manuel Fir-

mino, Gravdo, Candido dos Reis,

até a estação do caminho de ferro.

iutsoripoão national

O nosso estimavel patricio

e illustrado ofücial da Admi-

nistração-militar, sr. Fernan-

do de Vilhena, dirigiu ao Mam

do, a seguinte carta com alvi-

tres com que absolutamente

concordamos :

«S . rcdaclcr z-Permita-nos v.l que

apresantemos tambem um alvitre pa-

ra a organisaçâo de uma rende subs-

cripçao nacional, destina a ao pags-

mento da divida externa. Este alvitre

diz especialmente respeito aos oiii-

oiaes do exercito e da armada, poden-

do, porém, a sua doutrina ser exten-

siva s. todos os tuncoionarios do Es-

tado. Admirsndo, como não podemos

deixar de admirar, a ideia apresenta-

da por um grupo de camaradas, no

jornal o Mundo de 17 do corrente, pa-

ra a ceiencia da importancia corres-

pondente a um mez de vencimento,

importancia que deveria ser descon-

tada durante um anno, mas conside-

rando que a somma assim obtida, por

grande que fôsse, seria deñcients, em

vista da enormldade da divida, e com

o lim de evitar os transtornos que a

muitos causaria o pagamento mensal

de uma quantia demasiadamente gran-

de em relaçao aos vencimentos que

auterem, e que, na maioria dos casos,

apenas lhes bastam para satisfazer

as exigencias da vida de familia, lem-

bramo-nos de modificar a proposta

dos nossos camaradas pela fórma se-

guinte : cada oflicial do exercito e da

armada faria a cedencia de um dia de

soldo por cada -mez e por tantos me-

zos quantos os necessarios para que,

conjuntamente com as quantias que

fôssom obtidas pela grande subscri-

pçào nacional, se conseguisse attln-

gir o tim em vista-o integral paga-

mento da divida externa. Com egual

lim p~deriam tambem ser obtidos re-

cursos pecuuiarios por mole da emis-

sao de uma moeda oommemorativa

da proclamaças da Republica, da omis-

são de uma oollecçao de sellos pos-

taes, pelo producto de grandes feste-

jos naciouaes, para tal lim or anlsa-

dos._pe1as quantias obtidas en-

íeve portuguez.- (ElFCÍ'MMU de Vi-

tradas no recinto especial onde fôsse

organisada uma exposição de mate-

rias primae e artefactos coloniaea

(continente s colonia3), pelas impor-

tancias obtidas por bandos proceso-

rios eifectuados em todas as terras

do paiz pelas corporações dos bom-

beiros, clubs e associações looaes,

pela importancia total ou parcial, pro-

veniente de regulamentação do jogo,

pela importancia especial de 10 réis,

além do respectivo solto, em todos os

bilhetes de entrada para quassquer

espectaculcs ou diversões, e ainda por

outros meios que urna commissão pa-

ra tal ñm nomeada. julgssse conve-

niente. Estamos certos (ls que n'um

curto espaço e com o vsliosissimo au-

xilio pecuuiarlo dos proprietarios, oa-

sas bancarias, companhias, indus-

triaes e oommereisntes, se consegui-

ria aextinçào d'esse grande cancro,

legado pelo antigo regimen e se affir-

maria, mais uma vez. perante o mun-

do inteiro, o extraordinario civismo e

amôr patria d'este pequeno. mas he-

roioo povo, que só os cretinos e ma-

lovolos alcunhavam do barbaros do

ocidente. Desneoessario nos parece

tentar juetiñoar a importancia d'eato

facto que, e fazer-ss, teria, entre ou-

tras vantagens, a de desfazer no es-

trangeiro a ms impressao que alll exis-

tir sobre o tanto administrativo do

Mena»

Brisa litortsdoro

Por virtude do decreto de

amuistia ultimamente publica.-

do,“foram 'postos em liberda-

de, no passado dia 6, os pre-

sos das cadeias d'esta comarca:

Manuel Estevam da Sil-

va, Antonio Estevam da Silva,

Bemjamim Francisco, Amadeu

Nogueira de Figueiredo, e Pi-

nhão, Manuel Rodrigues da

Costa, Anna Rosa de Jesus,

detidos por crimes de furto;

Francisco Brilhante da Sil-

va, por transgressão do regu-

lamento fiscal; Joaquim Fran-

cisco Gócho, João Maria Fer-

reira Vagueiro, Manuel Emi-

lio, Joaquim Nunes Genio, Ma-

nuel Antonio Pereira, Maria

José dos Santos, Victoria R0-

driguos da SiIVa, por crimes

de offensat corporaes.

Movimento militar

A ultima ordem do exerci-

to, que, como dissemos, insere

grande numero de promoções

e transferencias,collocs no Su-

premo-conselho de defeza na-

cional o general de divisão, nos-

so illustre amigo, sr. José'Es-

tevam de Moraes Sarmento; no

Supremo-conselho de justiça

militar o general de brigada,

sr. Costa Monteiro; em caval-

laria 7 o tenente Carlos_Mila-

nos de Faria; no estado-maior

de infantaria o major do 7, Mi-

guel d'Alarcão; em infantaria

24 o alferes, sr. Manuel d'O-

liveira; concede a diuturnidade

ao capitão de cavallaria sr. Bo-

telho de Vasconcellos; e trans-

lere para infantaria 15 ostma-

jor e tenente_ do 24, srs. ,Al-

buquerque Martins e Pereira

Coentro. Para o 24 vem o ma-

jor, sr. Silveira Junior.

-Foi mandada custar a

passagem de praças á reserva.

-- No ministerio da guer-

ra procede-se á elaboraçãode

um regulamento para a_ _cen-

cessâo definitiva dos graus da

Torre e Espada, unica ordem

militar que se conserva. Far

ll
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. regicidio.

'SO-h!, 0011111150, uma ”Visio gamento se faça no dia 12 do

dos agraciados, parecendo que corrente, seguindo--se-lhe de-

l alguns ndo será permittido pois ospagnmentog emandes.»

faser uso d'essa distinção. Eu- ~

-trs este!, comprehendem-se os

que o foram por occasião do

  

  
   

   

  
  

Chapelaria Veiga

22, R. deSanto Antonio, 24

PORTO

Completo sortidc em ehapeus de

todas as qualidades e bonets para ho

mem e creançs.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lidades para' homem e senhora.

Elsgantes chapeus de palha e Chi-

-Foram concedidos 10

dias de licgnça do regulamen-

to dos quarteis generaes ao te-

nente'de administração mili-

_tar', sr. Eduardo N. Soares de

Moura Castro, transferido ha

"dias, de infantaria 24 para

tdavallaria 9.

_Tiveram passagem: a hique, borne barato.cio de verão.

Manuel de Souza Lopes, sua es-

posa e interessante filha.

s de todas as Éualidadcs para a ssta- cimento indeievel.

i da Costa Rego; e a cavallaria

 

*trod districtos, uma circular

cavallsria 7, o primeiro sar-

_gentc de caVallaria 2, Adelino

2, o primeiro sargento _de ca-

vsllaria 7, sr. Antonio da Lapa.

* l'ltlrtt tl¡ “Bahia”

A Cabra era para o estu

dante de Coimbra o symbolo

da colica. Quantas colicas, em

centenas de gerações, quando

ella as chamava ás aulas da

Universidade, dia a dia, desde

o primeiro periodo aos de fe-

rias grandes, do Natal, do En-

tendo, da Paschoal

Pois a Cabra, como a Se-

m . . .- já morreu! Vibrou-

lhe o golpe fatal a mão tragi-

ca do destino. A implantação

dos cursos-livres lançou-a á

vala das inutilidades archai-

'-cas. Estava escrípto.

_ Os rapazes doridos até ao

amego, fazem-lhe no domingo

proximolum enterro magestoso.

Pares sepultis.

lima ultra ils arte

E' um bello trabalho ca-

ligraiico, '›_á penua. do nos-

so patricio e habil desenha-

dor, sr. Carlos Mendes, o

:Auto de posse da commissâo

municipal administrativa repu-

blicana d'Aveiro», feito sobre

pergaminho, em letra gothi-

ea, e com que abre o nOVo li-

vro de actas,que está sendo en-

cadernado nas oiiicinas do sr.

_Manuel Gamellas, com papel

especial e coberto a percalina

vermelha e verde, posta em

diagonal.

u O auto abre por uma alle-

goria, á penna, representando

ojanjo da revolução correndo

á Gloria, envolto em nuvens

d'unds surgem cannos de es-

pingardas, e outros instrumen-

tos de guerra, tendo á mar

gem o pendão da victoria des-

fraldado ás brisas libertado-

ras. As peças e armas popu-

lares. Tudo vomita fumo e

metralha, n'uma justeza de de-

senho impecavel e com traçon çã

admiraveis.

E' uma obra que honra o

suctor.

llota: varias

Esta já constituida e nova

commissão-districtal, que fi-

cou composta dos srs.:

José Casimiro da Silva,

professor d'Aveiro; dr. Domin.

gos Lopes Fidalgo, medico,

Ovar; dr. Antonio Pinto Bre-

da, medico, Agueda, efectivos.

Dr. Antonio Fernandes

Duarte e Silva, advogado,

Aveiro; dr. José Lopes de Oli-

veira, medico, Oliveira d'Aze-

m'cis; dr. Manuel Larangeira,

medico, Espinho, substitutos

-Durante o primeiro mez

do governo da Republica crea-

ram-se sessenta escolas em to-

dblm pais.

”-Pelo ministerio do fo-

mento foi enviada á direcção

dc obras publicas d'este e ou-

dcterminando «que as folhas

de jornaes para pagamento de

ferias ao pessoal de obras se

encerram todas as quartas-fei-

ras; que o pagamento se effe-

ctue no sabbado seguinte ao

encerramento; que se formu-

lsm folhas relativas aos ope-

rados que forem despedidos

para que o pagamento se ve-

rifique no lim do dia do des-

pedimento e que o primeiro pa-

  

   

   

  

  

   

  

 

Cariões de vlsila

Í ANIVERSARIO!

Hoje, as sr." D. Sophia Vol

loso da Cruz Malheiro, Porto; D.

Bertha da Rocha Pinto, e o sr. D.

Vasco de Serpa, Porto.

Amanhã, a sr.. D. Felicidade

Melicio, e os srs. Alfredo Augus-

to Martins, Manuel Isidro dos Reis,

Lisboa.

Alem, ss sr.” D. Lucia de

  

Abreu Campos, D_ Maris Henri-

queta d'Abreu Campos, D. Rosa

Marques Baptista da Silva, D.

Ilda de Mello Mattos, Lisboa; e os

srs. dr. Alexandre de Souza e

Mello, e Sisnando Maia.

C ESTADAS :

Estiveram n,estes dias em Avei-

ro os srs.: dr. Abilio Tavares Jus-

tiça, Manuel Maria Amador, João

Affonso Fernandes, dr. Lopes Fi-

dalgo, padre João Emygdio Rodri-

gues da Costa. dr. Manuel Alegre,

dr. Antonio Breda e Antonio Dias

de Figueiredo.

_Tambem esteve no domingo

em Aveiro, de visita ao seu intimo

amigo e condiscipulo, sr. dr. Ber-

bosa de Magalhães, o sr. dr. Pe-

_dro Virgolino Ferraz Chaves, pres-

tigioso presidente da commissdo

municipal republicana d'Ovar, a

cuja rasgada iniciativa aquella po-

pulosa e importante povoação vae

dever os melhores serviços.

-Esteve em Eixo o nosso

amigo e considerado professor do

lyceu no Porto, sr. dr. Alfredo de

Magalhães.

_Tambem esteve o sr. dr.

Antonio Tavares Xavier, de S.

João de Loure.

Í PARTIDAS:

Seguiu já. para Lisboa o sr.

Capitão Cabrita. illustrado oücial

de infantaria n.0 24.

Na impossibilidade de fazer to-

das as suas despedidas, visto ter

de seguir n'um curto preso de

tempo, encarregou-nos sua ex.“ de

tornarmos publico o testimunho da

sua gratidão aos aveirenses a todos

os quaes cfi'erece os seus pres-

timos n'aquella cidade.

O REGRESSOS¡

Jase encontram em Aveiro, na

posse dos seus cargos por vitude

da justa reparação que lhes foi fei-

ta, os antigos empregados da esta-

o telegraplio-postal da cidade,

srs. Alfredo Cezar de Brito, Anto-

nio d701iveira Pinto, Antonio Maria

Duarte, José d'Oliveira .Lop s e

Manuel Graça.

_Tambem regressou de Ma-

naus, onde estava ha annos, o sr.

Manuel d'Oliveira Soares, pae do

nosso amigo e antigo collaborador,

sr. Eusebio Soares. As noasas boas

vindas.

-Regressou a Lisboa, o nosso

querido amigo, sr. dr. Barboza

de Magalhães.

O illustre jurisconsulto foi aqui

muito cumprimentado durante os

dias em que esteve entre nós.

-Regressou tambem á. sua casa

da capital o bemquisto capitalista

nosso conterraneo, sr. Antonio da

Silva Mello Guimarães.

Ó DOENTES:

Ja se encontra melhor dos seus

incommodos o sr. Manuel dos San-

tos Silva, digno amanuense da ca-

mara e professor de ensino livre,

que tem estado com uma foruncu-

lose.

_Está completamente restabe-

lecido do desastre que o reteve al-

guns dias de cama o nosso presa-

do amigo, sr. dr. Elysio Sucena.

Í VILEGIATURA:

Passou hoje em Aveiro, com

destino ao Porto, o sr. dr. João

de Barros, illustre director geral

de instrucçâo primaria.

Ó THERMAS E PRAIAS:

Com sua reepeitavel mãe re-

gressou do Pharol o sr. Antonio

da Cunha Coelho, bemquisto capi-

talista d'esta cidade.

_Tambem d'alli regressou o

er. Antonio Pereira da Cunha e

sua neta, a sr.a D. Elvira da Cu-

nha Santbisgo, bem como o sr.

. AGRADECIMENTO:

Albano Coutinho.

na impossibilidade

de agradecer pes-

soalmente a todos os

cidadãos e corpora-

ções que assistiram

ao acto da sua posse.

e que o tem cum-

primentado indiYi-

dual e collective.-

mente no governo

civil, a todos saúda

e protesta por esta

formaoseureconhe-
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Conhecimentos uteis

Hoje que os generos de primei-

ra necessidade se encontram

falsificados por toda a parte,

não nos parece desacertado

indicar a forma pratica como

cado um pode verificar a qua-

lidade d'esses generos.Ha pai-

zes, como a Inglaterra e a Al-

lemanha, onde a inspecção dos

generos alimentícios é feita

com todo o rigor. Na Allema-

nha a lei é tão severa, que o

falsificador, alem da pesada

multa que paga, fica sob a

constante Vigilancia da poli-

cia.

Na Inglaterra o compra-

dor tem o direito de declarar

ao vendedor que vae mandar

proceder á analyse do genero

comprado Acto seguidoo veu-

dcdor prepara tres amostras.

que são devidamentelacradas.

Uma é guardada pelo vende-

dor, outra pelo comprador e a

terceira vae para o laborato-

rio. O analysta entrega o re-

sultado da analyse, e se esse re-

sultado não é satisfatorio, o

vendedor é condemnado.

E' de presumir que o go-

verno provisorio legislc acêr-

ca das falsiñcações dos gene-

ros alimentícios, por que du-

rante o extincto regimen o

compadrio preparou sempre

as cousas de modo que os fal-

siñcadores ficavam sempre a

rir-se, quando encontrados em

fraude.

N'esta secção indicar-emos,

pois, a maneira pratica de ve-

rificar as falsificações dos prin-

cipaes generos alimentícios.

O açafrão

O açafrão,crocus salirus,apparece

descripto, minuciosamente, no se-

culo XIII pelo arabe, Ebu-el-Asam,

depois em 1373 por Cresseus, em

1543 por Herembade e em 1551 po.-

Quiquerau. Homero Já. se referia

ao açafrão e n'esse tempo era em-

pregado como perfume e como me-

dicamento. _

O açafrão é empregado pelos

tintureiros, pelos licoristas s pelos

conieiteiros, em grandes dóses, de-

vido a uma materia corante cha-

mada açapanina, que dd uma bella

côr amarella acre. A esta materia

corante chamavam os antigos, po-

lycroith, muitas côres.

Nas províncias emprega-se o

açafrão para dar uma côr amarela-

lada ao arroz.

O açafrão é falsificado umas ve-

zes com agua, azeite ou mel, ou

tras com limalha de chumbo, ou-

tras ainda com petalas de castha-

mo, maravilha bastarda, saponai-

ca, etc., cortadas e tingidas.

O açafrão com agua ou azeite,

mancha o papel, quando se com-

prime levemente contra este. O aça-

frão que contem mel adhere ao pa-

pel quando está humido

Se se agita repetidas vezes o aça-

frão sobre um papel branco, o chumbo

fica sobre este. Examinando atten-

tamento quer á. vista desarmada,

quer por meio da loupe, no pó que

ficou sobre o papel reconhecer se-

ha a presença de chumbo ou de

areia.

A falsificação do açafrão com

petalas de varias flores reconhece-se

pelo aroma, porque estas não teem

o aspecto do açafrão. Este é pro-

vado por um estylete filipromc,

dividido u'uma das estremidados

em tres estygmas acbatados, cava-

dos, mais no interior, alargando-se

poucos pouco em forma de corne-

ta, até á extremidade, que tem a

fói'ma bilabria'da e franjadu.

Algumas Vezes o açafrão tam-

bem é falsificado com fibras de

carne sêccs. Um pouco d'cste aça

frão posto u'uma pá de forno, bem

quente, produziria um cheiro de

carne queimada facil de reconhe-

cer.

  

se (l909).-Dia 3-Enche-se

inesperadamente o rio Agueda que

sobre todo o areal.

tenso e cbova a cantaros.

o distinctojurisconsultc sr. dr. Bar-

bosa de Magalhães.

balho, que e pouco compensador.

o sr. João d'Almeida Castello e ou

Informação local

g' Folhinha atrair-an-

¡Volts o mau tempo; frio iu-

.“ Dia 4-Segue para Lisboa,

o" Dia 5-0 mar permilte tra.

Tencionando seguir para Aguada

tras pessoas da sua familia, a egua

que puchava á charretle espantou

se ua ladeira de Azurva. Aquellc

sr. ainda se ieriu,mas ligeiramente.

g' Dia 6-0 mar produz ex

celleutes lenços de sardinha.

Chegam muitos recrutas, ulti-

mamente apurados para o serviço

militar.

J Dia 7-Em Travassô uma

creauçs morre queimada em virtude

de se lhe ter communicado fogo sos

vestidos.

Ser-viço de adminis-

tração. -Enviamos ja,

pelo correio, aos nossos

presados subscriptores,

os recibos do trimestre

agora findo. Muito nos

obsequeiam satisfazen-

do-os. A sua devolução

importa. sempre a. repe-

tição da despeza com a

inutilisação de novos sei

los e estampilhas, des-

peza que aninguemapro-

veita que façamos.

Em extremo nos pe-

nhoram, pois, todos os

cavalheiros a quem nos

dirigimos, saldando es-

sas pequenas contas à.

data da. sua. apresenta.-

ção pelos distribuidores

telegrapho-postaes, e a

todos aqui deixamos des-

de já. firmado o nosso sin-

cero reconhecimento.

Impostos. - Parece que o

governo teuciona tomar uma me-

dida de caracter geral sobre a ar-

recadação, por meio de execução

liscal, das Contribuições de peque-

na importancia, a lim de se facili-

tar o seu pagamento ao Estado.

Em tor-no do distri-

cto.-'l'rabalhs-se na direcção das

obras publicas do districto na ela-

boração do projecto e orçamento

para a reparação da egreja de Al-

queruhim, que se está fazendo por

ordem do illustre magistrado su-

perior do districto.

a' O Gremio d'lt'sturreja oll'e-

rec~u ha dias um jantar ao sr. João

Antonio Leds.

o' A Misericordia de Ovar fez

já entrega dos serviços hospdsla-

res da Villa à camara anÚiClpll do

mesmo concelho.

Instrueção.- Edlà a con-

curso o provimento da escola pri-

maria de Ovar (logado Ferrer) Cum

o vencimento annual de 13015000 '

reis.

Pessoal de fazenda.

_Consta que vao dar-se grande

movimento no pessoal da fazenda,

pelo qual serão transferidos cerca

de 40 escrivães e aspirantes.

Assembleia gar-al.-

No domingo e no edilicm da Asso-

ciação-cornmercial reuniram em as-

sembleia os irmãos da lrmãdade

de Santa Joanna Princesa slim de

deliberarem sobre o facto de lerem

sido arrolados e sellados todos os

haveres da mesma irmãwlade pela

respectiva aucloridade judicial, e,

que em conllrmidatle com o artigo

48 dos seus estatutos estavam

guardados uo convento de Jesus.

Presídio c sr. dr. Joaquim Si-

mõss Peixinho seCretariado pelo sr.

Francisco Freire, presidente e vo-

gal da direcção da irmãdade.

Resolveu-so por unanimidade

representar ao governo provisorio

pedindo a restituição a irmãdade

de todos os objectos arrolados, e

que julga pertencerem-lhe, puts

esta não está comprehendida em

nenhum dos artigos do decreto de

8 de outubro que diz respeito às

congregações religiosas que deu

motivo ao mesmo arrolamento, e

que no caso de deferimento a esta

justa pretensão os paramentos e

alfaias de reconhecido valor artis-

tico passassem a ser collocados em

Vitrines e armarios euwdraçados,

em exposição permanente para pu-

derem ser vistos a qualquer hora

pelas pessoas que assun o deseja-

rem

Ser-viço militar. - Co-

meçou já, na secretarla da camara

municipal, a entrega das guias aos

mancebos do concelho a quem n'es-

te auuo coube em sorte ahstar-se

nas diferentes armas e nos dife-

rentes regimentos do paiz.

 

  

 

   

   

  

forme s proposta do

conselho escolar, foram nomeados

professores Interinos para o lyCeu

d'esta cidade o sr. dr. Caetano Al'-

lonso e Cunha, e alferes Simões.

recahir em pessoas de reconhecida

competencia.

nha costs ds 'Porteira produziu no

mez de outubro lindo a quantia de

8:3966130 reis,assim divididos por

a empreza:

  

Lyoeu d'Aveir-n. -Con- animaes que exploram, dando-

A escolha io¡ bem acceite por

Falcon-A pesca os visi-

João Tavares, 1:7966850 reis;

Manuel Luiz, l:7966060 reis; Hen-

rique Tavares, 1:5525050 reis;

Francisco lt. Brandão, 1:3515250

reis; Francisco Tavares, 9655300

reis: Sebolões, 4145360 reis; Rio,

5205260 reis.

0" A praça de Pardelhas, que

e a mais concorrida do districto,

produziu tambem, durante squelle

periodo, a quantia de 1:7506110

reis

.r No Furadouro o rendimen-

to do pescado no mesmo periodo

foi, por empresa, o seguinte:

Boa Esperança, 23:l06§560

leis, em 250 lenços; Senhora do

Succorro, 2219326960 reis. em 234

lenços; São Pedro,2l:43õi5890 reis,

em 235 lenços; S. Jose, 2026136270

reis, em 253 lenços; Maria do Nas-

cimento, 14:8645560 reis, em 22|

lanços.

Pela ¡mprensa.-O nos~

so velho camarada A Aurora do

Lima, decano dos jornaes do Mi-

uno, que se publlcava em Vianna

do Castello, suspendeu a sua pu-

blicação, mas consta que reapare-

csrá brevemente com caracter In-

dependente e sob a direcção d'uma

nova empresa.

0' 0 sr. dr. llenrique Vaz Fer-

reira tomou tambem a resolução de

abandonar a direcção da Gazeta foi

reuse, entregando-s eo seus noiso

amigo, ar. Joaquim Valente, que

aceitou o encargo_ e vae continuir

a propaganda dos interesses do seu

conselho e comarca.

Despachos. - Foram no

meados juizes de paz em Angeja e

Branca, de Albergaria-a-velha. os

srs. Julio Rodrigues da Silvse Cus-

todio Dias llenrique.

Descanço semanal.-

Parece que o governo está elabo-

rando uma nova lei do descanço

semanal, regularisando tambem a's

horas de trabalho dos assalariados

Barracas escolar-ea.

-O sr. dr. João de Barros, dire-

ctor geral de instrucção primaria,

trabalha no projecto de Constru-

cção de barracas escolares, de ma-

deira, como é de uso na Suissa.

Dizem-nos que sua ex.l se em

penha vivamente por que os pro-

fessores, especialmente os ajudan-

tes, obtenham augmento de venci-

mento.

Um pal- de... noivos.

_Na egroja de S. João de Ver,

do visiuho concelho de Feira, cor-

rem os banhos para o breve casa-

mento de Bernardo José Barbosa,

de 92 annos de edade, com Guio-

mar do Fójo, de 83. -

São ambos d'aquella freguesia

moradores aquelle no logar d'e

Gondul'o e esta no do Fôjo, amas

«lo-se. . . desde meninos.

Theatro - atrair-once.

-Dllores Rentini veio, conforme

annunciara, dar duas recitas com

a sua troupe ao nosso theatro.

Apesar do nome da companhia,

e das peças, a casa não se encheu

no primeiro dia. Entretanto os as-

sistentes aplaudiram manifestando

o seu agrado. A Menina bonita e o

Burro do sr. AlcaLic tiveram ma›

guillca interpretação. Era de espe-

rar.

llontem, nos intervalos, a or-

chestra executou a Portugueza

acompanhada em coro pela compa-

uhia e por muitos espectadores,

de pé, no meio de grandes accls-

mações.

A troupe segue hoje para a Fi-

gueira.

Contra a debilidade.

-Recommeudamos a Farinha pai

coral _ferr'uginosa de Franco, por

estar legalmente auctorisads e pri-

vilegiada, e por ter merecido as

medalhas d'ourc das exposições,

garantindo a sua elllcacia milhares

de medicos e doentes que a leem

usado. E' tambem precuoso alimen-

to para creauças e pessoas de es-

tomago debil ou que pretendam

um l-unch ou refeição lacdmente

digerivel, cuja acção pode realçar-

se Com um calix de Vinho nutritivo

de Carne.

____--_____-_______.-

tl "liampetiu" nos campus

A POLYLACTIA

 

o que é a polylactia? E' o

processo algumas vezes em-

pregado pelos proprietarios de

vaccas leiteiras para augmen-

tar a producção de leite dos

reapectivo l

 

  

    

   

  

  

lies uma alimentação excessi-

vamente aquosa. Tambem sc

lh_e pode chamar aguagem do

leite no ventre, como o fas o

sr. Farines na revista france-

sa L'industrie laitiere.

Não ha duvida que a ali-

mentação aquosa indue na pro-

ducção do leite augmentando-a

até certo ponto, suppondo-se,

mas não está bem averiguado,

que exerça uma grande influen-

cia na sua composição.

A parte salina, pelo me-

nos, constituindo o extracto

secco isempto de gordura, pa-

rece que não varia muito, re-

duzindo-se, porém, apercenta-

gem de materia gorda a pon-

to do leite parecer falsificado.

A legislação de quasi to-

dos os paises, e tambem a por-

tuguesa, dá. ao leiteiro o re-

curso de provar que o leite

anormal sahiu assim do ubere

da vacca, fazendo a prova de

estabulo, mas não considera

este leite como falsificado.

. A producção intensiva do

leite empregando artifícios na

alimentação, parece ao auctor

tão lícita como a cultura das

terras empregando grandes

adubações para alcançar os

elevados rendimentos.

Tudo estava, porém, muito

bem se não fôsse um facto bem

averiguado: parece. que é o

pepigo de dar ás creanças de

peito o leite d'estas vaccas,

pois lhes causa perturbaçães

semelhantes a intoxicações.

E' um assumpto que me- V

rece ser estudado.

 

ll_,“llampeão,. litterario ii scienlilico

NBFRHIA

(Debaixo dos toldos)

  

Estamos n'uma linda ma-

nhã de setembro. O céo são¡

nuvens, o sol ardente, Qith

o oceano; um d'esses dias tdo'

nossos que nos leva ao encqçE _

tamento das belleeas na

raes. '

As senhoras alindadas nos

seus trajes ligeiros de prai!,

apparecem aos ranchoa, alas-'-

saradas em vôo. -.

A rapaziada,vestida d Club.

naval, o Club da moda, agua'.

da impaciente a sua chegada_

gres como os bandos de pas'- .

advinhar linhas de um singu.

,lar apreço do seu corpo gra-'

cil. -

O encanto das praias está

mormente no convivio íntimo,

na simplicidade dos actos _ _

ciaes, aii'atando ou esquecen-

do a severidade da etiqueta.

Ao longo da praia alrejam

confortaveis toldos que á me-

nor violencia do sol offerecem

um commodo abrigo. Por isso,

logo de manhã se anima apay-

sagem, saboreando os madru-

gadores a frescura da aragem

marítima.

O toldo do centro,-o do

Cadaval,- ergue-se domina-

dor, parecendo palpitar com

mais arrogancia, porque alli

se abriga a eôrte e a diploma-

cia; os lateraes teem funcções

menos altas, mas ainda assim

notaveis: n'elles se abrigam as

chamadas forças vivas, que. é

como quem diz,-a alta finan-

ça, o commercio, a industrias

outras forças egualmente no-

taveis.

De modo que os toldos pa-

recem symbolisar os estados

de uma nação, outr'ora tradu-

zidos pelas sacramentaes pala-

vras de-elero, nobreza e povo.

Lá. veem os ultimos praxis-

tas; está completo o quadro de

todos os dias. '

São onze horas.

Abi vem el-rei, diz com

manifesta alegria uma sympa-

thica menina, uma das mais

_ Algumas d'ellas, nos lona"“

trajes phantasiosos deixam-nos '

 



d

   

    

   

  

 

   

  

            

   

   

  

   

       

  

  

  

I imquietas do grupo aristocra- ser, cultivada no intuito de se

tico. tornar apetecivel a esses es-

Eñ'ectivamente, lá ao lon- trangeiros que mal a vêem de

ge, cortando as aguas quietas longe e que mal a conhecem

da bahia, vem o monarcha di- de nome.

rigindo o seu escalar electrico, Se em vez da mesquinha

e parando a pequena distan- prohibição do jogo, ofaeilitas-

cia da praia, em frente do tol- sem, regulamentando-o, Cas-

do da moda, envia um oflicial caes iria muito alem, bastan-

da sua comitiva a convidar al- do apenas capitaes particula-

gumas damas e cavalheiros res que ao estado iriam dar

para uma excursão na bahia. largos proventos, e tornar

E o escalar segue eontornan- aquella localidade, a meia ho-

do a curva graciosa da praia ra de Lisboa, uma das mais

até ao Estoril, d'onde volta lindas praias da Europa, pela

airoso e veloz a atracar ao sua situação e pela luminosi-

yacht real. dade dos seus horizontes.

Passeio tão simples, reve- Conñamos em que, futuros

laudo a gentileza do monar- governos, lancem os seus olha-

cha, vale. . . um volume de res de progresso e engrande-

psychologia. cimento para esta praia da

Houve olhares que da praia côrte, facilitando á iniciativa

não mais largaram o movi- particular os seus largos pla-

' mento do escalar, e se alguns nos em previsão, debaixo de

exprimem prazer por' verem a uma orientação confortavel,

graciosidade do pequeno bar- elegante e hygienica.

quite_ projectando-se nos pi- TRINDADE BAPTISTA.

nheiros escuros do Estoril, _____._____-

Outros ha que não podem dis- Anno agrlcqla

simular a leve ferroadinha do um“?° d“ 89“"“ em V3"“

. . . a mercados:

despeito pela especialisação da No de “com“, tügo, mistura,

gentileza d'el-rei. (14 litros) 5630 reis; dito durazioI

A formosa bahia no seu 650 reis; milho da terra, 5450

límpido azul, é sulcada de ele- "Oiii fa", “$866“: ?evafaiáfãf

' _ reis; aveia. reis; re ,

de
, . ' feijão branco, #600 reis; dito en-

em “mples Panama ou"“ carnado, ;$660 reis; farinha de mi-

prepando-se para a proxima lho (o kilo) ,$960 reis; carne de

regata. E todo este conjuncto :acqaih #235%25018; pol::

' _ oucin o, " a g; .

âverdãdeliamfniã ;urglrshíí bo, 6360 reis; carpa magra, 6320

ente elimine¡ a ee g reis; chouriço, 33600 reis; batata,

ç., não de'm°'°c°“d° em nada (o kilo) ;5320 reis; ovos (a duzia)

com &quantas-aspectos tão de- ;S200 reis; azeite¡ (o litro) ;$320

cantados nas costas meridio- reis: vinha, 40 a 6050 reis; para

naes de Inglaterra ou na linha u"“dm" “me" 55700 a ,558003

, reis; vinho, #600 a :3800 reis.

06“ d Azar' eu? França' _ _No de Coimbra, trigo branco,

M6 0 proprio mar, daria 0 (13,16 litros) 560 reis; dito tre-

tjuadro completo, mesmo sem

phantasia das margens.

A pequena ondulação vin-

mez, 560 reis; milho branco, 380

reis; dito amarello, 380 reis; cen-

i a dolargo e a minuscula ca-

' - dos barquinhos, vão

teio, 430 reis; cevada, 280 reis;

o r na praia, e ahi, na lei-

aveia, 250 reis; feijão branco, 560

reis; dito amarello, 480 reis; dito

- d'essa arrebentação,

, _salva moldura do qua-

vermelho, 640 reis; dito rsjado,

440 reis; dito frade, 600 reis; chi-

¡ V naritimo, bem depressa

por muitas outras

oharo, 300 reis; grão de bico grau-

do, 700 reis; dito meudo, 500 reis;

fava, 400 reis; batata, 3705360 e

340 reis; assita 25800 e 257C0

rcfragancia do sol as

em molduras de cores

q i ' 'as de kaleidosoopico.

' l .Ç'Os rapazes e raparigas sc-

reis.

na sua faina no- tréno,

- No da Murtosa, milho ama-

relo, 700 reis; dito branco, 780

'dojá palpites de quem

*o vencedor na proxima

reis; feijão branco, 980 reis; dito

'da.

lnrsngeiw, 15000 reis; dito preto,

7 , ::àquela seja poeta não po-
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lãOOO reis; dito amsrello, 850 reis;

'I .' '.¡ar de scntirl os eñ'eilos Informaçao “tranqüila

dito frade, 700 reis; trigo, 15100

reis; centeio, 800 reis; cevada,

acena tâo luminosa e

linda:

800 reis; Ovos (o cento), 1,5600

l rh .

'í :A manhl é fresca e bonita,

reis.

s s viraçlpum afago.

' ' .Vas quieto o oceano,

' 'ivs'e quieto como um lago.

Ussso familia de con-

tentarem-Em Drouville, com-

muna a 8 kilometres de Luneville,

acaba de morrer uma velhinha

com 99 annos e 3 meses. Em sua

companhia vive uma irmã que con-

ta actualmente 102 annos, conser-

vando perfeitíssimas as suas facul-

dades menlaes. Lê e costura sem

oculos, e narra com muita üdelida

de coisas e episodios succedidos

nos seus tempos de rapariga. Pou-

co mais adiante da casa onde ha-

bita esta velhinha, mora um irmão

que conta 90 aunos. E' tão rijo e

move-se com tanta facilidade que

ninguem lhe da mais de 60. Tra-

balha, passeia, e vive feliz e satis-

feito, orgulhando-se de nunca ter

estado doente.

Ainda ha na vida seres felicis-

simos. Esses pertencem ao numero

tão reduzido, dos venturosos que

sentiram e gosaram alegria de ,vi-

ver.

Perigos do colora-

ção _ssa-tilioiol dos al¡-

montos.-De lia muito que os

hygienistas se preoccupam com a

questão da coloração artificial das

substancias alimentíciaa.

Em geral, as substancias coran-

tes vegetses, como o açafrão, são

innocentes; mas o emprego das

que se obteem do alcatrão da hu-

lha, ou seja os derivados da anill-

na, offersce os seus perigos.

Toda a materia córanle artifi-

cial introduzida no organismo lin-

mano-segundo o professor Belile,

da Escola Superior de Pharmacia

de França, acaba de demonstrar-

mata um certo numero de celulas

pertencentes a esse organismo e

os effeitos geraes resultantes serão

mais ou menos graves, conforme

o papel que as celulas destruídas

desempenbassem no referido or-

_iÀ .

a _w ug praia, reoostadas,

rw, ,alegres raparigas,

'_ gentes, apontando

:para o longe, para as guigas.

&S'tlo fazendo oommentarios

-sem ouvir, sem reparar,

”na viração, que de manso,

N' ,muito manso, as vem beijar.

~ a:

II

.' “Ha sempre* uma grande

i' _ ação em fazer passar pelo

7 __ to recordações _dos tem-

idos. Estas fogaaes lem-

rsiiças agora evocadas não

teeü'outra explicação. Signi-

âosls um contentamento, inti-

mo, pessoal.

p Amanhã esta no lim. sa-

” 'hein 'd'agua oa banhistas mais

tetsrdatarios; os mirónes dão

' ”Lulliiiias thesouradas, o pre-

'Í dilectosperitivo do almoço.

,. ,ia Avids de todos os dias,

ele todos os annos repete-se;

vida seu cambiantes, onde a

população Huctuante não acó-

› de, devido s caturrice dos go-

vernantes em assumptos do

jogo, naspraias.
C

Cascaes :digna de melhor

sorte; é uma planta que é pre-

ciso cultivar com esmero e ca-

rinho. Dehruçada sobre uma

_ 'linda bahia, perto da qual pas- animo

' Isa grande navegação do es- ' , ___ . _

mito de Gibraltar para os- mas"331259? ãüfí'umisáâi.
_ pills¡ do norte, podia, devil teriosa tentativa de suicidio. tia

t

uma dama elegantemente vestida

disparou um tiro no peito. Ao rui

do d! detonação accudiram diffe-

vantaI-a, conduzindo-a ao commis-

sariado de policia nude um medico

Constalou que o ferimento é, feliz

mente, pouco grave.

a perguntas que lhs foram feitas.

A unica coisa que o funccionario

concegoiu saber é que ella se cha-

mava Simone _[Iorster, e tem a fa-

milia na Belgica.

d'um mysterioso caso de amôr- Si-

mone, que ha pouco chegou de

Bruxellas, collocou uma menina,

sua lllba, n'uma casa de pensão da

 

ias, no boulevard Saint-Germain.

   

                

   

  

  

  

 

  

   

   

  

  

 

  
   

 

   

  

entes :pessoas que ajudaram a le-

A dama recusou-se a responder

Os jornses dizem que se trata

rua Miguel Angelo, indo ella viver

para o boulevard Saint-Germain

Esta circumstancia induz a crer

que tivesse qualquer ligação infe-

liz e que, n'um momento de deses-

pero, prelendesse attentar contra

a existencia. Quando a curavam

rlo ferimento feito pela bala liml- -

tou-se a dizer que era tão desver-

turada que nem sequer conseguira

realíssr o seu desejo, que era

morrer.

-Mas, porque é que quiz ina-

lar-se, sendo tão nova e lãi gen-

til?, . .

A pobre crealura escolheu os

hombres e não respondeu.

Pelas averiguações a que se

procedeu apurou-se que Simone é

lillia de hca familia e muito intel

ligente e illustrada Soube-se que

sahira de Bruxellas para seguir

um individuo, altamente collucado.

Quem é esse individuoi... Nin-

guem ainda o soube, e ella recu-

sa-se terminantemente a revelar o

seu nome.

Este mystcrio tem intrigado

muita gente.

0 fanatismo -O caso pas

sou-se, ha dias, em Londres. 0

israelita André Simon, fundou um

estabelecimento qualquer de bene-

licencia, e tomou ao seu serviço

um individuo de nome Woolf. Pa-

rece que os dois, patrão e empre-

gado, depois de fechada a casa,

passavam o tempo a discutir reli-

gião. Simon di'zia que não acredi-

tava na authenticídade da Biblia, e

Woolf llcou desesperado com esta

allirmação. Os dois homens uddu-

ziram as suas razões, mas o dialo-

go foi tão vivo que, dos argumen-

tos, passaram às allusões e d'estas

ao insulto. Completamente desvai-

rados, Simon e Woolf atiraram se

um ao outro e, pouco depois, o is-

raelita cabia, morto, aos pés do

seu empregado. '

A lucta produziu certo barulho,

que chamou a attenção d'uns poli-

cias que faziam serVIço nas proxi-

midades do local onde se passou

esta scene de sangue. Entrando no

estabelecimento, cuja porta lhes fo-

ra franqueada immediatameule,

Woolf, apontando para o cadaver,

disse:

-Fui eu que o matei. Como

me dissesse que não acreditava na

Biblia, argui-o por esse motivo.

Conñrmou a sua declaração, o que

me fez desesperar. Completamente

allucinado, matei-o. Procedi n'um

impulso de fanatismo religioso. Es-

tou sinéeramente arrependido do

que fiz.

E o desgraçado lã seguiu. en-

tre os agentes, em direcção ao

tribunal respectivo, onde repetiu a

sua declaração.

 

Archivo do “Campeão”

ngnda de algibcira para

1911. -- Acabamos de receber este

util livrinho, que vae já no 4.° an-

no de sua publicação, e que, além

de outros assumptos de interesse,

contém es seguintes:

Academias, Agenda, Annuida

des, Aqueduoto das Aguas-livres,

Archivo da Torre-dotombo, Ari-

thmetica, Automobilismo, Automo.

veis de aluguer, Bibliothecas, Bol-

sa do Porto, Calculos de contabili-

dade, Calsndario commercial para

1911 e 1912, Cambios, com di-

versas praças extrangeiras, Car-

ris de ferro de Lisboa, 'Carris

de ferro no Porto, Casas bancarias

em Lisboa, Casas bancarias no Por-

to, Contribuições, Contribuições

que pagam oa automoveis, Despe-

sas com o transporte de automo-

veis, Dimensõos das eneommendas

poataes, Edifícios e monumentos a

visitar em Lisboa, Edificius e mo

aumentos a visitar no Porto, Ele-

ctricidade, Elevadores, Equivalen-

cia de medidas antigas com as do

systems. metrico decimal, Franquia-

postaes, Informações judiciaes, ads

ministrativas, de fazenda, camara-

rias, prediaes, industriaes, etc.,

etc., Lei do sêllo, Lettras de cam

bio, Medidas e pezos de diversos

paises, Meios de transporte em Lis-

boa o Porto, Memorandum, Monu-

mentos em Lisboa, Monumentos no

Porto, Museus, Nações estrangeiras

com quem Portugal tem relações di-

theons, Percentagens sobre diver-

sas moedas, Pesos antigos e mo-

dernos, Plantas e preços dos thea-

tros de Lisboa, Plantas e preços

dos theatros do Porto, Pontes do 1910,

Perto, Praças a que Portugal dá o

cambio certo, Praças de que Por-

blicações no seu genero e custa ape-

nas 200 réis nas livrarias, tabaca-

rias, kicsques e na séde da Empre-

za, 80, rua do Alecrim, 82, Lisboa.

publicado no Diario-do-gover-

no um decreto concedendo re-

compensas aos medicos enfer-

meiros que prestaram serviços

durante a revolução.

Falleceu no domingo ultimo,

antigo e considerado mestre

 

    

  

  
   

 

  

 

   

     

    

    

  

  

E' das mais interessantes pu-

_--_-+--_-

- Deve ser brevemente

#-

Mortos

n'esta cidade, a esposa do

d'obras, sr. Antonio de Souza,

mãe dos srs. Pedro, Amandio

e José de Souza, a quem en-

viamos o nosso cartão de pc-

zames.

Sofi'ria ha muito e deixa

de si bôa memoria.

g Tambem no mesmo dia

falleceu aqui o sr. João d'An-

drade Ferreira, um habil ar-

tita d'esta cidade, filho do

tambem antigo mestre d'ohras

e hoje guarda do cemiterio pu-

blico municipal, sr. Luiz Fer-

reira' d'Andrade.

Era solteiro e bom rapaz,

morrendo novo, victima d'um

padecimento antigo. A todos

os seus, os nossos pezames.

uma_

Mala-da-provincia

Portimão, 8 - Naufrago

aqui, ante-homem, por virtude de

um temporal que sobreveio sem

ser esperado, uma canoa, havendo

duas mortes.

J A'entrada da barra encalhou

a barca Doisprimos, de Olhão, com

carregamento de sardinha, com

destino a Villa-real-de Santo Anto-

nio. .

Com muita diiilculdade se sal-

vou o mestre João Baptista Fonse-

ca e outro, morrendo seu filho me-

nor Francisco Fonseca e Joaquim

Tavares de 16 annos.-P.

Ponte do blma, s-Em

virtude de communicação telegra-

phica do governo civil de Braga, o

administrador d'este concelho, sr.

Barbosa Perre, acompanhado do

seu secretario, um official e dois

guardas fiscaes, foi hontem á fre-

guczia de Gaifar appreendeudo ali,

em casa do religioso João Fernan-

des, dim-.rentes malas, roupas, mo-

hiliario, quadros e generos alimen-

ticios, tudo pertencente aos frades

de Montariol.

tirtaz do “CAMPEÃO,

nrrnsssçin

S advogados da comarca

de' Aveiro, abaixo assí-

gnados, declaram sob sua pa-

lavra de honra, e d'isto avi-

sam os seus clientes, que aos

domingos e dias feriados, ul-

timamente decretados, ou que

de futuro venham a decretar-

se, não abrem os seus escri

ptorios, não tratando de as-

sumptos relativos á sua pro-

fissão nem mesmo nas 'suas

residencias, mantendo-se esta

deliberação emquanto algum

dos signatarios não notificar

   

rães, Jayme Duarte Silva, Án-

dré dos Reis, Antonio Fer

ALZIRA Pinheiro Chaves

los figurinos os melhores da

O' sr. dr. Antonio José arte como podem vêr as suas

d'Almeida adquiriu a typogra-

phia e installações do Impar-

cial, que vae terminar a sua ma da «Pharmacia-aveirenses

publicação, surgindo breve- -Aveiro. tola_

mente um novo jornal da noi- _'____

te com o titulo Republica, di-

rigido pelo sr. Fernandes Cos-

ta, procurador geral da Repu-

blica.

freguezas.

lliiiho nutritiva de carne

_ todosos outros por escripto. suas marinhas, ao preço de

rectas, Palacios no Porto, Pan- Este compromisso será oppor- 26%000 reis cada barco gran-

tunamente annunciado, e en- de, carregando 24 mil litros,

tra desde já. em vigor. correspondente a 2 wagons,

Aveiro, 3 de novembro de cada um de 10 mil kilos.

E' sal fino de 1.“ qualida-

de, e sendo o preço corrente

JoaquimSímõesPeicinho,0her- na ria de 303,000 reis cada

tugal recebe o cambio certo, Pra- ubim da Rocha Valle Guima-

ça de touros do Campo Pequeno,

Propinas e matriculas, Redacção de

moeda ingleza, Tabellas de cambio _

entre Inglaterra e Portugal ou Bra- nçndes Duarte Silva. e Inno- pinndo pela, da sua marinha

lili Tubos de preço 6 P950 para cmcio Fernandes Rangel.

amostras, jornaes, etc., Tabua de

rampas para os automoveis, Tele-

graphia, Trens de praça em Lis-

boa, Trens de praça no Porto, Va-

les de correio, Velocidade dos au-

tomoveis, Velodromo.

barco, o annnnciante vende

por aquelle preço para ver

desocupadas as eiras, princi-

denominada «Raivosam

 

mas

participa ás suas ex.

freguezas que acaba de
MARINHA DE SAL

VENDE-SE a «Cibeleirah

receber um lindíssimo e varia-

do sortido de chapeus enfeita-

dos reproduzidos dos melhores

vindo de Pariz.
uma das mais importantes

da ria. Tambem se vende

um palheiro e terreno annexo,

proximo da ponte da Deba-

(loura.

Recebem propostas ver-

baes.e por escripto os srs. Re-

nato Franco ou Antonio Ra-

Tambem confecciona pe-

Rua da Costeira, por ci-

PARA LEVANTAR

OU CONSERVAR

AS F50 R ÇÀQÍ

  

    
PREVl-.NÇÃO

i NTONIO Rodrigues Vieira,

de S. Bernardo, assignou,

como secador, uma letra

em branco, da taxa de 100

reis, mas tendo-se extraviado

a referida letra, previne o pu-

Recommendado por centenares dos bhco de que se nao reponaabl-

mais diatinctos medicos. que garantem llsapara 00m qualquer acceiw.

a sua superioridade na, convalesceaça tante.

de todas a: doenças e sempre que e preciso .

levantar as forças ou enriquecer crangzs¡ AVBII'O, 8 de novembro de

empregando-se,.oom o mais feliz exi- 1910_

to, nas estomagos, ainda os mais debeis,pa-

ra combater as digestão: tardia: e laborie- -

aos, a dyspepsía, anemia, ou inacçdo dos or-

gdos, o rachitismo, a ecçãcr escrophulosas, etc.

Us am-n'o tam em,oem o maior pro'

veito, as pessoas de perfeita saude,

que teem excesso de trabalho physlco ' .

ou intellectual, para reparar as perdas 1 : AFE

oceasionadas por esse excesso de tra- _

balho, e tambem aquellas que, não

tendo trabalho em excesso, receiam

comtudo enfraquecer, em consequen-

cia da sua organlsação pouco robusta.

Está. tambem sendo muito usado

as colheres com quassquer bolachas

ao lamina Em de preparar o estomago

para receber bem a alimentação o

Jantar; podendo tambem tomar-se ao

toast, para a facilitar completamente coutracto feito ultima.-

digestão.

E' c melhor tonioo nutritivo que mente! acaba de 'adam' os pre'

se conhece: é muito digestivo, fortiñ- ços do que tem á ven..

cante s reconstituinte. Sob a sua in- - -

Huencia desenvolve-se rapidamente o da como especialidade da ea”,

apetite, enriquece-se o sangue, forta- ficando a vender o que era de

::caem-se os musculos e voltam as for- 720 réis o kilo a 600 e o da

Um calix d'este vinho representa 560 a 500 réis.

um bom bife.
. _

O seu alto valor tem-lhe conquis- Expenmentemt !pow o CA'

tado as medalhas d'ouro em todas as da Padaria Macêdo que é

exposições naciouaea e estrangeiras a - ,I

que tem concorrido. O melhor e mam barBÍO que

Acha-se à venda nas principaes hoje se Vende em Aveiro

pharmacias de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

Franco 810.“, Pharmaeia Fran

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

UNICO auclorisado pelo governo.

approvado pela Junta de

saude publica e privilegiado

Antonio Rodrigues Vieira.

 

Grande redacção de preços

antiga e acreditada «PA-'

DARIA MACEDO» an-

nuncia que, devido a um

  

co, F.°', Belem-LISBOA.

VENDA Ill] SAL lili AVEIRO

IGUEL Ferreira d'Arau-

jo Soares, proprietario

de marinhas em Aveiro,

vende sal, producção das

 

Arroba, ou 15 kilos. . .120 réis

13000 kilos . . . . . . . . .66000 o

llillllil lili limit¡ ll lilll lili

MANUEL PEDHU [ill EUNEEIÇÃU t 8.'
AVEIRO

   

N:ESTA antiga e acreditada fabrica, montada em

_ 1882 e premiada em varias exposições a que tem

concorrido, tanto nacionaes como estrangeiras, continua có-

mo_ na sua antiga direcção a fabricar o que ha de melhor e

mais perfeito em azulejos decorativos e para revoslimento de

tmnteiras havendo sempre em deposito grandes quantidades

em diversos padrões e uma variedade extraordinaria d'amos-

tras tanto em liso como em alto relevo. '

Executa-se com esmero e inexcedivel perfeição, qualquer

depenho apresentado pelo freguez, tendo sempre o maior res-

peito pelos interesses do cliente e pelo augmento dos creditos

d'esta antiga casa industrial. 'i

A fama das nas louças decorativas imitando o antigo ja-

ponez e chinez, continua a sustentar-se com vantagem pois

o esmalte d'hoje é mais claro e sem competencia e os artistas

que executam as pinturas são de reconhecida competencia.

Na fabrica ha sempre em armazem grande quantidade de

louças para uso commum, muito melhorado o seu fabrico tan-

to em alvura do vidrado como na composição do barro, tor-

nando mais agradavel á. vista e resistente em duração.

Os actuaes proprietarios manteem a maxima seriedade nos

eus contractos.

Na mesmaiabrica ha para vender tijolos mozaico d'uma

das primeiras fabrica¡ do pais
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museu cum¡

ESTAÇÃO DE lNV-EHNU El-EGMTE»Director technica-AugustoZGoes

› ~
Rua dos Mercadoses Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esoação, impor- Modas e confecçoes

Í

Oaznisaria e .

tados das mais afemsdes casas do paiz e do estrangeiro.
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AVEIRO
Llndissimos cortes de vestidos, pura la, desde 2§000 reis.
Fazendas ds la, ultima novidade, desde 240 reis o metro.

M PE l
l ' - '

l§0mm6nt0 001111319“) de 670899 Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.

' I RA

a DOÕÍQÍDU” 0 “Haddad“ Pb“" Meltons e Aslrakans para casacos e capas.

l

' MINIMO”, Por PTO?“ amamos_- Pelerines o bichos de peles da mais sita novidade.
ê.. ,Rated-.de em sabonetes medici-,

Casacos de borracha para homem desde 125000 reis.
Rua de 11036 E5tevam 52 a 56 “Rua M6

um “H" “a “'18““1'95' uma"“ Calçado de feltro e de borracha pdra homem. senhora e creança
, “des bene' l a 3

Guarda-lamas de teltro e de seda desde 2,5000 reis.Mt”: m°rm°m°tr°3 °linl°°si 0m- Grande sortido de artigos de mallm para creença, taes como: casaqui-En°l"°8¡"° '1° mma“ V1' d°3 nhos, -boléros, vestidos, touces, saíotee, corpetes, etc.Drum”” 0511““ “PWÍBÚW” Camisolas e cache-correto de malha para homem, senhora e cremos.
WR”? !MIO me"” WÍBer. Meias e pingos de la e d'elgodào, luvas de malha e de police, espartl-
A"““nw d' 79“““ 3 QUEM““ lhos,'ohales, cobertores, ñanellss, velludos, piuches. sedes, guarnições, [ga-

ho" 0°m'1)¡'°¡¡¡l7°¡dà<"" 55“¡0- ões, tules, rendas, guardauchuvas, lenços, etc., etc,
P

daki.; ton de para roturas, tira-

.Ir.-
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Rua Tenente Rezende

(Antiga rua do Alfena)

AVEIRO

1 Ficar¡ - -°casa !uudada '3112 Í908 “na d. PORTO“, 59 l
Telegrammss: -AdnarIm-PORTO

W

Esta casa, que se dedica xt venda de todos os artigos typo-
grsphicos e lytograpbioos. está a cargo do nosso associado Adria-
:no Miranda, fundador e administrador de antiga !irma Pedro, Mi~
ránda 50.', pois que, alem da sua longa pratica commercial e

O proprietario d'esfa antiga e bem conhecida ofiicina, agora
' montada com os mais modernos aperfeiçoamentos e maohínis-
mos iudispensaveis o. boa execução de todos os trabalhos de ser-

 

, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,   

   
   

    

   

 

     

   

  

     

 

ralharia, convida todos os seus antigos e em““ fregueses, e o
q

de ser empregado viajante de diñ'erentes artigos rsticou or publico em geral a visitarem a sua nova e grande officina e _b Preço da 'Rua em de 3 a l .
largos annos n'ume das fundições nacionaes, tendo ,poli'isso o ;não armazene, onde sje encontra. por preços sem competencia, um p p , g ,° e ?se pi" ,0 à?? P 435500 "il

Olimplelo conhecimento do artigo assim como é a unica casa que ' variadissimo e completo sortimento de todos os trabalhos concer-
a "h 4415500 e

no genero tem pessoal hsbilitadissimo pois ue tambem trabalhou nentes a'. sua arte, executados, sob a sua direcção por um pes-
a

nt¡ referida fundição, podendo portsntb eregutar qualquer pedido ' soul oompetentissimo. _ ,
A

queee dignem fazer-nos sem receio de confronto_ e( Assim, encontram-ee nos seus amplos depOsitos, camas de AVON. Em 14 de novembro
'í ferro completas, de todas se qualidades, medidase dos mais ele- Para a Mada“, S v'mante Parnamb- B h. . _

:qualquu outra casa.
gantes e modernos modelos, baldes, regadores, lavstorios eom- santos, Monteviden e Buenon_Áyus. “°°a l 18, Rio de Janeiro,

_ _ pletos, _fogões de cosinha de todos as dimensões e systemas eRepresentantes das male Importantes "v oolohoaria para as ditas camas.
àEêãgE-;Egàñãbde lfundjções estrangeiras .ç Construe motôres a vento, nóras para poços, portões, gra- wontevmeu e Buenás A "cor 3 '8. Rlo do. Janeiro, Sumo.,g des, fechaduras, etc.; encarrega-se da pintura de camas e de ° AR Y ”ea“Temos sempre em deposito material estran- todas as obras de ferro, e executa toda e qualquer obra do ser- A' , A N A1_ Em 12_ de dezembro U

gelro: espaços e quadrados de todos os corpos, feias, quadrilon- *t ralhsria, por mais ditíioil que seis, onde se encontra tambem á. _ 15;"? MMN“: 5- V“entet Pernambuco; Bahia, Rio de Janeiro

gos, regretas, gallé'g, galeões, caixas de todos os tamanhos, ou- venda ferro de todas as qualidades, folha de Flandres, carvão, DA ob, MomeVIdeu e Buenos-Ayres. l
nhos, devísorios, massa para rôlos d'uma das melhores fabricas a elo-

.
Preço da passagem de 3'. das“ pa" ° Br““ 495500 I'd¡-

I
a'lemãB, assim como tinta de todas' as côres, as quaes vendemos :É Os preços da sua casa são os mais convidativos que é pos- 1' ' ' 3 3 D Rio da Prata 525500 ,

aratissimas l

  

sivel encontrar. e a execução das obras que lhe sejam conñsdas:Pedimos a todos os nossos ex.'“°' amigos e freguezes não não receio confronto e é rapida. ›_ _
A 80803 HA GRE D

,

fecham Is suas transacções sem consultarem os nossos preços_ Visitem, pais, esta eerralharis, a maior d'Aveiro, antes de _ _A DS Bon ruuszas . 1
r

se decidirem a coinprar ou encommendar qualquer trabalho da N88 agencias do _Porto e Lisboa podem os are. passageiros “de 1 l

:Chamamos a attençào dos nossos estimaveis especialidade ,resta casa_
classe escolher os beliches á vista, d

"-as plantas dos pa1uetee, ml:

clientes para nào confundiiem a nossa casa com

mos todaa 'tnteclp

outras do mesmo genero que nào'podem competir
de maneira alguma com a nossa casa.

para isso recommenda
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A' venda nas pharmaciss. De- Qñ'erecem todas as oommodidades aos srs. essa eiroe . ' ,t -posito geral; Pharmacla Fran- se deetnlnam aztharízle Londresf p 8 l. 1_

,

V
co, F.°'-Co-ndc do Restello ,3” 0.', .008.1 me o-se tambem pas-a all-o- a 'j

, , .
Belem-s-Lisboa. :eU-Yosl'k tabs. *igual (Ponte Delgada) 'ngm *lí-th:: + 'li till ” l lli'ill reis ' ° °"' "" '°"" '

l' 1 @W 9 -
' .AGENTES ' ' ~A ' “P il li

'i- .

'

\ .:somos: "Nm H Il', ?'ch . “EEÉWEH 0-
, ,

_ ua o n ao e . enrique. na 'E14'- ' _

Chegou nOVO Cane' ções para a descoberta de pes- Xarope peitoral James _CONTR A
51: 31 1-'?anãergggrããããgàcos ticas que façam o commercio

A DEB "- IDADE

É

l
~

_VX_
' .› '-

de 'Êpmàaçio ?venda dim” 13””“th ”m medalhas dy”” em Farinln Peilor-Il Ferruginosa
“É i

mwan PMMA CAMPOS sa p osp orlca o que est pro- todas as exposições nacionaese ' '_.
e

,
'

8, “um hibido por lei), desde que d'es- estrangeiras a que tem concorrde ° _ da plmmmua Franco '
'* informaçoes resulte a ap- Recomendado por mais 3.¡..ftzsfâgizí'siaazagreste:: - '[ J'. Mê- ee 'u ou'

A'VEIRO Ptehenção da mansa phospho_ n di utilissimo para pessoas de estomago à; ”ICA 011126101 múhore¡ mg"” à
lica com multa ara o de“ de oOO me 008 dclnloueutcrmo,paracuuvalescentcs, DO“”s d“ vi“ “um“ dade recebe doi. a tre¡ e,

Grandes descontos p ' .. - WS”“ “10535 0" GIMP-1%?“ "198- D d h ' d r ; . -' ' e

quente não inferior á gratif¡ UNICO especihco contra tosses mo tempo um precioso medicamento ”no“ as “n "as antes! com *59801600 trato, t-

para revender ca ão r “.d Q A approvado pelo Conselbo-de-saude-pu- que pela sua _acção tonica reconstí- José Lebre preço¡ commodo-l. . 1

ç p ome l a. nem 8011 blrca _e tambem_ o unico legalmente tuuile édemaisreconhoudaproveito
m

Ni
- >.

her da existencia de massa aucdtoriqaâo e privllãgrado, deporotdge l[las pessoas surqncas,de constidtuí o Danças dos olho¡ › e““ red“:çãola dll-

. . .. ev¡ eno a e. a sua e cecia em mui 1.- ram, e, 0m gera, que carecem e or-
bcl- J t.

?hosphonca d"“_la'se u Bel” almas observações otimoinimente feitas ças no organismo Está legalmente au- A l 'o m "9“ , , _
a 16500 mudo José áe Carvanm, rua nosdhospitatâs são clinica partidcuàer, cairisaàla eiprivilçgiaila. Mais de 300

0° A
›' '

. ' oco o ve e'- a "sta os os l'l e' os W -
y

› ' l ,_ .

a I'EÍB. das Barcas, “,331“ “dade dt' ::nesiââxdãb ::um a? brlãrlfchiu: ?agil- runtum u ella tlJ13illltl',.iIlll.- meu“: ga a“ Íl;f;:;:::rl:fí: à'é B'IFYCIpÍns

hearts a-se de fazei-os JERIHIAS _ ' '
d s u, chrrmicas), tie/luxo tosses rebeldes

t '° 8 I Í . ,

¡inngkAsylo-escola-districtal, Aya”? anhga morada' do Br' 10:36 :analisa e aslhmalicaf dôr do, peitod Coonde do ReSteno & o'.
I ?omplho Rarona

' rua Cum-o mucosa-AVEIRO, Picado.
n contra lodas as irritações nervosas. LISBOA _

     _AVEIRO

exexexexexexexexexexexexexexexexexoxexoxexe»
l v A

ELITE AVEIREIISE ESTAGÃU UE ¡NVEHNU

      

v!

de terra lavradia com

sa deh b't d l “'"
O proprietario d'este estabelecimento participa aos seus 61.““ seiro, ourraesibalrãçgsdga;:3:1:clientes, que tendo recebido já todo o sortido para o. presente esta enem a¡ aim em S , .. -

ção, entre elle se encontram os seguintes artigos de maior novidade: p ç ' á' the?

 

I

 

13, Rua. Mendes Leite, 21 - 56, Mercadore, 60

Zi“ da Vera'cmz› we““ 9¡ l-Tecidos' d'alta novidade em todas :É lqualidades. para veeticãos, iniciadas de e que confins com a vie l¡de ural desde 200reis o metro. e tons mosoous astreo ans, ze e - . í.;nesp paraàcapss e casacos. Côrtes de easeniiras perayfato. Calçado de bor- da F°lsat fazendo frente pararacha. Colletes de espartilbo, ultimos modelos. Grande variedade em arti- a estrada publica o seu com_gos para agasalho, como beas, pellerines, oschecols, blouses de malha,
'. .

. rido muro de pedra e cal

-
_ _ _ guarda-lamas Jerseys, camisolas luvas calçado de feltro e muitos outras p V l .

«Camisarlqa Gravatal-la 6 PBPÍumaPlaS-Sabonete IRENE, eXClllBlVO da casa, 8 100 reis artigos propribs d'esta estação. ) '
Quem t¡ pretender, entçn-

da-se com o seu dono, meras
- .8,2XQXQXÓXXCXOX“ñxOXOXOXOXOXCXO8883!.!INOXOX.XOXÍX.xOXOXXOw dor na rua do 0599-

. _
U v_

' A
,

Para a cura da DIABETIS preparamos o gtstocâleno antl-dlabetlco. formula ”

. . , ;_. « . v .

- ouros na cura os '4 _

nico medicamento adoptado nos Dispensarios anti-tuberculosos, esmola] de resultados 89° Dentes eupmettmoe a um

r

-dlbetlc.
Sin' foi-ICE¡ Il'óipitieu da Misericordia de Lisboa, Por-to e clinicas parti- mento do_msmgeno an“ a o' calar-ess para a cura da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia “mas dOH'STOGENO LLOPIS
e' doenças consumptivas em geral. que. abandonadas no seu princípio, dao origem á

l

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em .Portugal A !Meme “

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.
anal-drogaria, de Antonio _Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos Cgriaçg.

.Prepaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram. brinhos, Rua do Mousinbo da Silvena. ¡ID-PMO- Em Llsboa, C. Mahony do Amaral,
'prozuindo effeitós Cintraros e prejudiciaes á saude.

Rua de Et-rei, 73, 2.°.-Em AVeiro: PHARMADIA REIS.

     

Htstogeno llquldo

Htstogeno granulado

Histogeno antl-dlahetloo

 

FRAsco GRANDE, l ioo rels _ íPreço .do l FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensa““
  

    


